
Relação	entre	volume	do	córtex	pré-frontal	e	
funcionalidade	em	a8vidades	co8dianas	no	

transtorno	bipolar		

Introdução:	
Pacientes	 com	 Transtorno	 Bipolar	 (TB)	 apresentam	 maiores	 déficits	 funcionais	 e	 cogni9vos	 ao	 longo	 do	 curso	 da	 doença.		
Diversos	estudos	evidenciam	alterações	neuroanatômicas	no	TB,	sobretudo	na	presença	de	múl9plos	episódios.	O	obje9vo	deste	
estudo	caso-controle	é	de	comparar	volume	cor9cal	pré-frontal	e	total	em	relação	à	funcionalidade	em	a9vidades	da	vida	diária	
em	portadores	de	TB	euJmicos,	com	e	sem	déficit	cogni9vo	clinicamente	significa9vo	(late	e	early-stage	respec9vamente).	
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Metodologia:	
Incluíram-se	 12	 early-stage	 e	 14	 late-stage	 pacientes	 e	 seus	
respec9vos	controles	pareados	para	idade,	sexo	e	escolaridade,	
sendo	 a	 funcionalidade	 avaliada	 pela	 escala	 Func/oning	
Assessment	 Short	 Test	 (FAST).	 As	 imagens	 de	 ressonância	
magné9ca	foram	ob9das	com	Phillips	Achieva	1.5T	no	Hospital	
de	Clinicas	de	Porto	Alegre	e	processadas	com	FreeSurfer	v5.1,	
controlando-se	 os	 volumes	 intracranianos.	 As	 análises	 foram	
realizadas	com	o	IBM	Sta/s/cal	Package	for	the	Social	Sciences	
(SPSS)	22.	

Resultados:	
Pacientes	 late-stage	 apresentaram	 menor	 volume	 cor9cal	 total	
(F=8.710;	 p<0.0001)	 e	 pré-frontal	 (F=7.225;	 p<0.0001)	 em	 relação	 aos	
outros	grupos.	Pontuação	na	escala	FAST	 teve	correlação	posi9va	com	
volume	 cor9cal	 em	 pacientes	 (total	 r=0,456;	 p=0.033	 e	 pré-frontal	
r=0.492;	 p=0.020)	 e	 não	 em	 controles	 (total	 p=0.677;	 pré-frontal	
p=0.739).	
	
Discussão:	
Apesar	 de	 preliminares,	 os	 achados	 deste	 estudo	 apontam	 para	
diminuição	 de	 volume	 cor9cal	 relacionado	 à	 pior	 funcionalidade	 em	
estágios	 mais	 avançados	 de	 TB,	 corroborando	 para	 a	 hipótese	 de	
neuroprogressão	neste	transtorno.	
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Gráfico	1:	Boxplots	de	Volume	de	córtex	total	pré-frontal	entre	
os	grupos,	corrigido	por	volume	intracraniano	total	e	tempo	de	
doença.	

	

Gráfico	2:	Scauerplots	de	Volume	de	córtex	total	pré-frontal	em	relação	à	
pontuação	na	escala	Func9oning	Assesment	Short	Test	(FAST),	corrigido	
por	volume	intracraniano	total	e	tempo	de	doença.	
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